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    1 INTRODUÇÃO




    Desde os primórdios dos tempos, a pesca é de fundamental importância à sobrevivência do homem e é impossível precisar o início da pesca, enquanto atividade de exploração de recursos aquáticos, na história. Como ainda não se havia desenvolvido as formas de cultivo tradicionais de terra e criação de animais, muitas das sociedades primitivas dependiam quase que exclusivamente da pesca como fonte de alimentos. Com a evolução da humanidade a pesca disseminou pelo mundo, e passou de essencial para a vida do homem, como fonte para alimentação, para uma paixão, surgindo então a pesca por lazer e entretenimento. Para Ditton et al. (2002), a popularidade da atividade de pescaria se dá por dois motivos principais: o custo relativamente baixo e a não-necessidade de preparo físico para a prática da atividade.




    Conforme Henry e Maria Yvonne (2005) existem diferenças conceituais entre pesca amadora e esportiva. A pesca amadora, praticada pela grande maioria dos pescadores, diferencia-se da pesca profissional por seu caráter não comercial. Seu objetivo é proporcionar a seu praticante horas de prazer em contato com a natureza, relaxamento e contemplação, enquanto a pesca esportiva é uma atividade competitiva entre pessoas ou grupos. Ainda segundo Henry e Maria Yvonne (2005), considerando esse contexto, depois de estabelecida na mente dos pescadores a imagem da pesca como lazer ou esporte, foi necessária a conscientização dos períodos adequados para a pesca de determinadas espécies e da conservação de espécies mais raras, ou seja, houve aumento das preocupações ambientais nas últimas décadas do século XX. Assim sendo, o conceito de pesca esportiva também passou a ser utilizado para o sistema de pesca com devolução do peixe à água, estabelecendo-se a filosofia conhecida como catch and release, que, em Português, significa “pesque-e-solte”.




    Segundo Cooke e Suski (2005), a pesca tornou-se uma importante atividade recreativa para pessoas em todo o mundo. A pesca recreativa contribui para as economias de diversos países, gerando bilhões de dólares em receitas diretas e indiretas geradas pelo Turismo (Granek et al., 2008), sendo hoje altamente desenvolvida e perseguida por um grande número de pessoas, principalmente por prazer, mas também pela geração de renda e pelo complemento da oferta de alimentos (COOKE e COWX, 2004), impulsionando um segmento industrial altamente desenvolvido (ALBANO, VASCONCELOS, 2013).




    O gerenciamento em alguns países como Estados Unidos, Nova Zelândia, Chile, Canadá e Argentina fazem da pesca amadora uma atividade capaz de gerar receitas significativas, viabilizando recursos não só para o seu próprio desenvolvimento, como também para serem aplicados na conservação do meio ambiente. Se realizada de forma planejada, a pesca amadora pode tornar-se uma grande aliada das ações de regulamentação da atividade pesqueira em seu conjunto (RUFFINO, 2005).




    Nos Estados Unidos da América estima-se que cerca de 40 milhões de norte-americanos, maiores de 16 anos, aproveitaram as variedades da pesca sem finalidade comercial no ano de 2008, totalizando 45 bilhões de dólares investidos com a prática da pesca amadora (BRASIL, 2010). Segundo Fabri (2006) o Turismo de Pesca amadora no Brasil teve grande expansão desde o começo da década de 1990, inicialmente evidenciado no Pantanal, e hoje se configura em uma realidade de Norte a Sul do território brasileiro. Estima-se que hoje existem 25 milhões de pescadores amadores no país.




    No Brasil, nos últimos 10 anos, houve um crescimento fantástico da pesca amadora. O que era uma atividade de lazer transformou-se em uma indústria cada vez mais forte, que movimenta milhões de reais anualmente, em segmentos tão diversos como importação e exportação de equipamentos de pesca, aquicultura, Turismo e mídia especializada (BARROCO; 2013; RUFFINO, 2005).




    Henry e Maria Yvonne (2005) afirmaram que o Brasil ainda não explora de maneira adequada toda a sua potencialidade para atrair o pescador amador, mesmo possuindo uma rede hidrográfica de 8.400 km de costa atlântica e redes hidrográficas aliadas a uma enorme diversidade de peixes. Segundo estes pesquisadores, o Brasil é o país com o maior número de espécies de seres vivos e possui cerca de 2.500 espécies de peixes, o que corresponde a 10% da fauna de peixes de águas doces do planeta.




    Definida como a modalidade praticada por brasileiros ou estrangeiros com a finalidade de lazer, turismo e desportos sem finalidade comercial (IBAMA, 2009), a pesca amadora está dividida em três categorias: pesca desembarcada, pesca embarcada e pesca subaquática. Quanto à pesca esportiva, independente da categoria, é uma sub modalidade da pesca amadora, na qual a prática do pesque-e-solte é obrigatória (SOUZA et al, 2015).




    Segundo Reis et al. (2016) a Bacia Amazônica apresenta uma rica ictiofauna, com 57 famílias, 525 gêneros e 2.411 espécies. Destes, 111 gêneros (21%) e 1.089 espécies (45%) são endêmicos da Bacia Amazônica. Como na maior parte da América do Sul, os estudos mostram que a fauna de peixes da Bacia Amazônica é formada por vários grupos, entre eles os ciclídeos. Algumas espécies de peixes amazônicos são consideradas fundamentais e importantes na pesca esportiva, devido principalmente ao seu ataque à isca e seu comportamento agressivo, o que caracteriza um grande esforço de fuga no momento em que é fisgado pelo pescador esportivo.




    A pesca amadora/esportiva na Bacia Amazônica vem crescendo a cada ano. Esse crescimento, segundo Freitas e Rivas (2006), está diretamente relacionado à presença de grandes exemplares de tucunarés Cichla sp., considerado o grande embaixador da pesca esportiva na Amazônia. O comportamento agressivo dessa espécie vem atraindo aficionados pela pesca esportiva em todo o mundo, um contingente de pescadores amadores nacionais e estrangeiros ávidos pelo divertimento e conhecimento da biodiversidade amazônica, gerando um aporte financeiro significativo para a economia dessas regiões (FREITAS; RIVAS, 2006).




    Com o advento da divulgação, na mídia nacional e internacional, de que a região do baixo rio Branco, em Roraima, é um ambiente favorável para a prática do pesque-e-solte, devido à presença de grandes tucunarés, cerca de 2.000 pescadores esportivos vêm visitando a região anualmente, aumentando muito a pressão sobre os estoques naturais de tucunarés. Sendo os rios Água Boa do Univini, Itapará e Xeriuini os locais preferenciais para a prática da pesca esportiva (SOUZA; FREITAS, 2019, no prelo).




    Segundo Silva e Lima (2015), muito embora Roraima disponha de um grande potencial para a pesca esportiva, o estado ainda carece de políticas públicas e projetos para criar mecanismos e instrumentos para que as comunidades envolvidas possam se beneficiar mais equitativamente e diretamente do Turismo de pesca esportiva, dando a devida relevância para o elemento “humano” e “social” neste segmento.




    De acordo com Vaz (2012), apesar do acelerado desenvolvimento da pesca amadora nos últimos anos no país, está ainda é pouco estudada, dificultando a formação de uma base de dados que possa nortear as políticas públicas federais, estaduais e municipais para esse setor pesqueiro. Os poucos trabalhos desenvolvidos são, na sua maioria, análises pontuais de alguma região ou município, ou de algum segmento específico como o comércio de isca viva.




    Dentro dessa perspectiva, o presente estudo teve como finalidade analisar a atual situação da pesca esportiva no Estado de Roraima, com o intuito de discutir a viabilidade social, econômica, ecológica e ambiental da atividade, por meio da determinação da capacidade de carga da pesca esportiva embarcada no Rio Água Boa do Univini, na região do baixo Rio Branco, no Estado de Roraima.




    A escolha dessa área foi motivada por tratar-se de uma região com uma paisagem ainda inalterada, apresentando-se como um cenário ideal para a prática da pesca esportiva, ambientes com águas translúcidas e uma rica ictiofauna, destacando-se o tucunaré (Cichla spp.), peixe que vive nos lagos, lagoas e beira de rios, sendo considerado o embaixador da pesca esportiva na Amazônia.




    Um dos problemas encontrados na realização desse estudo foi a dificuldade de acesso à bibliografia referente ao tema, isto é, sobre determinação da capacidade de carga em ambiente aquático, e a falta de dados sobre as reais consequências da aplicação do uso dessa metodologia em atividades recreativas sobre os diferentes recursos naturais no Brasil.




    Como forma de prover esta deficiência, elaborou-se um referencial teórico do trabalho, que versa acerca dos possíveis impactos causados pelas atividades recreativas, sobre os diferentes recursos naturais, e dos fatores que influenciam nas diferentes respostas do ambiente frente ao uso. Desta maneira, discutiu-se o conceito de capacidade de carga para a pesca esportiva em Roraima, as dificuldades de sua aplicação e sua importância como marco teórico no planejamento e manejo das atividades recreativas, em especial, a pesca esportiva em ambiente natural. Neste sentido, a capacidade de carga de pesca esportiva embarcada figura como um instrumento relevante para o processo de planejamento turístico de áreas ambientalmente sensíveis.
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